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Resumo 

 

 

 

 

Resumo: Siron Franco é um artista que, paralelamente ao seu 

trabalho pictórico, produz obras que denunciam problemas 

sociais e obras de cunho político. Colocadas em locais 

públicos, têm o objetivo de induzir os meios de comunicação 

a veicular protestos. O artista assumiu desde sempre a 

causa ambiental, o que o levou a produzir uma série de 

obras, pinturas, passeatas, adesivos, instalações, vídeo-

escultura que abordam o tema. O presente trabalho visa 

rever o momento histórico em que as ações e instalações de 

Siron Franco (1986-2008) se inserem e as apresenta como 

produções de arte desenvolvidas junto com o ativismo 

ambiental. A pesquisa pretende analisar a inserção dos seus 

protestos artísticos, que têm como tema o meio ambiente, 

dentro da imprensa e da produção de arte contemporânea.  

 

 

 

Palavras-chave: Siron Franco; Ativismo Ambiental; 

Instalações; Ações. 
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Abstract 

 

 

 

Siron Franco is an artist who has, in a parallel with his 

pictorial work, always produced pieces that denounced 

social grievances and pieces of political nature which, 

placed in public settings, aimed at inducing the media to 

broadcast protests. The artist has for very long championed 

the environmental cause, what has led him to produce a 

series of pieces on the theme: paintings, demonstrations, 

stickers, installations, video-sculptures. This 

dissertation sets out to review the historical moment in 

which these pieces come out and presents them as post-

modern art work produced in line with environmental 

activism. This research intends to analyze the insertion of 

artistic protests which have the environment as a cause, 

into the press and in contemporary art production.   

 

 

 

Key-words: Siron Franco; Environmental activism; 

Installations Art; Actions. 
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Introdução  

 
 

 

O artista Siron Franco sempre se empenhou em causas 

sociais e ambientais. Além de sua produção pictórica, 

desenvolveu uma série de ações, que vão além do circuito 

artístico e se inserem dentro dos meios de comunicação de 

massa atingindo divulgação internacional. Nessa 

dissertação, pretendemos focar as ações e instalações do 

artista com temática ambiental, o que detalharemos no 

capítulo três. A escolha dessa temática se deu pela 

necessidade de restringir o campo de análise. 

Entre as obras do artista com enfoque ambiental, 

analisaremos principalmente as instalações. “'Instalação' é 

um termo que se refere imprecisamente a um tipo de arte em 

que o público entra fisicamente, e que frequentemente é 

descrita como 'teatral', 'envolvente'  ou 'experimental'.”2 

(BISHOP, 2005: 6). Algumas obras de Siron, entretanto, 

foram simplesmente “ações” que se passaram em locais 

públicos, na tentativa de divulgação de um protesto 

veiculado por um produto artístico. Essas obras foram 

principalmente atos civis: protestos, manifestações e 

passeatas com o objetivo de difundir o zelo pelo meio 

ambiente e estimular a consciência da preservação.  

O tema da dissertação foi escolhido pela minha 

convivência particular com o artista Siron, com quem 

colaboro como designer, produtora e arquivista, há quatro 

anos. Algumas descrições das obras partiram do dia a dia em 

que acompanho o artista em sua produção. Desde então, 
                                                     
2 Tradução de Juliana Bertazzo. 
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intriga-me a polêmica que gira em torno do seu nome na 

academia e entre pessoas de Goiânia. Deduzo que a maior 

parte das críticas provêm das obras aqui analisadas, pois 

são manifestações do artista que, além de enfocar temas 

polêmicos, conseguem grande espaço nos meios de 

comunicação. As obras saem dos cadernos reservados à 

cultura e, às vezes, conseguem ocupar espaço na primeira 

página dos jornais. Além do mais, essas ações e instalações 

não se enquadram dentro de formas artísticas consagradas e, 

na maioria das vezes, não estão em espaços institucionais, 

como museus e galerias. Tudo isso provoca um desconforto na 

conceituação das mesmas.  

A particularidade do protesto faz com que os meios de 

comunicação deem visibilidade ao evento, alcançando um 

maior número de destinatários. Temos que observar que os 

trabalhos polêmicos de Siron foram planejados e criados, 

conscientemente, para alcançar esse objetivo. São protestos 

que, com seu formato de manifestações de arte pública, 

atraem a imprensa e alardeiam a sociedade sobre 

acontecimentos que prejudicam o meio ambiente. As formas 

utilizadas para protestar são diversas: instalações em 

locais públicos ou em exposições, passeatas, adesivos, 

esculturas.  

A pesquisa a respeito das obras que aparecem nesta 

dissertação, iniciada em julho de 2006 e que se prolongou 

durante os anos de 2007 e 2008, foi realizada no arquivo 

pessoal do artista, onde está guardado material mais 

informativo do que crítico: jornais, revistas, fotografias 

e catálogos de exposições. Isso tornou possível a 

reconstituição das obras e a captação de notícias da 

recepção na mídia. A quantidade de material jornalístico e 

fotográfico encontrado no arquivo variou muito de uma obra 

para outra. Houve o acesso a algum material audiovisual 
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realizado amadoristicamente pela equipe do ateliê do 

artista, enquanto faltam dados da mídia televisiva. A 

maioria das obras só tiveram apresentação em um contexto 

jornalístico; poucos foram os textos críticos em revistas 

especializadas na área de artes visuais. As matérias 

jornalísticas são meu maior acervo da pesquisa, todavia 

sabemos da limitação desse tipo de documento, pois as ações 

e instalações são apresentadas sob a maneira de informe e 

destituídas de análise crítica formal. Por outro lado, 

somos informados que o maior objetivo do artista, que é 

veicular seu protesto na imprensa, foi atingido.  

Ao finalizar a coleta de dados, Siron me concedeu uma 

série de entrevistas em que relembra os fatos a partir de 

sua visão de criador. Foi quando o artista acrescentou uma 

série de detalhes curiosos sobre o momento da criação, 

execução e recepção pelo público. Na transcrição dessas 

entrevistas, em anexo, preservou-se o caráter coloquial da 

fala. As três primeiras seções das entrevistas foram 

registradas. Durante o período de escrita da dissertação 

surgiu a necessidade de algumas entrevistas rápidas, para 

completar algumas informações, que não foram transcritas, 

mas estão registradas na bibliografia. Tive oportunidade de 

colaborar com o artista na execução da obra “Para Tauari 

(In Memoriam)”, o que criou proximidade com os ativistas do 

Greenpeace e pude arquivar a repercussão jornalística 

divulgada na internet.  

Ao analisar a produção de Siron, vi a necessidade de 

esclarecer sua conceituação e contextualizá-la dentro da 

produção da arte contemporânea. Apesar do grande espaço 

alcançado nos meios de comunicação, a produção com enfoque 

no meio ambiente não foi ainda catalogada e analisada. A 

discussão que apresentamos aqui, portanto, adquire 

importância pelo fato de termos poucas referências a 



 

 

19 

 

artistas brasileiros autores de obras de protestos com as 

características apresentadas pelo artista goiano e pela 

relevância do nome Siron Franco na arte brasileira e 

internacional.  

Há poucas referências a obras de outros artistas com        

as mesmas características das ações de Siron. Portanto, o 

método escolhido para a realização dessa análise será 

apresentar um mosaico de atividades artísticas com 

características próximas. Temas como contracultura, 

comunicação, ativismo político, brasilidade serão inseridos 

na discussão maior da História da Arte. 

As obras de arte, de maneira geral, têm uma ligação 

muito próxima com a vida dos artistas que as produzem. As 

obras de Siron têm um caráter autobiográfico e para 

entendê-las é enriquecedor conhecer um pouco da sua 

trajetória pessoal e as motivações que o levaram a produzi-

-las. Por isso, o primeiro capítulo apresentará uma rápida 

biografia do artista construída a partir de entrevistas e 

da biografia, autor Charles Cosac, inserida no livro “Siron 

Franco Figuras e Semelhanças: Pinturas 1968 – 1995” de Dawn 

Ades (1995). O texto de Ades será importante para a 

apresentação do artista Siron e teremos ainda, para nos 

auxiliar, o texto de Ferreira Gullar no mesmo livro. 

Artigos de jornais e revistas também ajudarão a rever 

a trajetória do artista, como também a entrevista e a 

apresentação elaborada por Agnaldo Farias para o catálogo 

da última exposição individual do artista (2006-2007). A 

biografia ressaltará as ações/instalações já realizadas 

pelo artista, num total de 243. Esse primeiro capítulo terá 

                                                     
3 Cruzes (1978); Antas (1986); Césio (1987); Cela Forte e Cela de Proteção (1989); Martin Cererê (1989); 

Garimpo (1990); Gente de Fibra (1990); Caixões (1990); SOS (1991); Arqueologia do Vegetal (1991); 
Reflexo (1991); Ratoeira (1992); Terço (1993); Tapete Brasileiro (1993); Enxadas (1996); Radiografia 
Brasileira (1996); Salvai as nossas almas (1998); Vaca Louca (2001); Fezes (2001); Carandiru (2002); 
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também uma rápida análise das instalações do artista, que 

mostram sua maneira de ver o Brasil.  

A parte inicial do segundo capítulo da dissertação 

apresenta um histórico de como a arte foi incorporando 

novas categorias artísticas que surgiram tendo um caráter 

de contestação, no que a história da arte nos dará o 

embasamento teórico. Os livros Arte moderna (1992) de 

Giulio Carlo Argan, A arte da performance (2006) de Roselee 

Goldberg e o capítulo “New Media” de Christiane Fricke, que 

compõe a edição comemorativa de 2005 Art of the 20th 

Century da editora Taschen, nos servem de base para a 

elaboração do texto. Os livros Arte conceitual (2002) de 

Paul Wood, Instalation Art: A Critical History (2005) de 

Clarie Bishop, Pop Art (2007) de Tilman Osterwold 

complementam esse histórico. O destaque dará para a análise 

da obra do artista Joseph Beuys. 

O contexto brasileiro será analisado, entre outras 

referências, a partir de: Catálogo Tropicália: Uma 

revolução na cultura brasileira (2007), organizado por 

Carlos Basualdo; o livro Arte para quê?: a preocupação 

social na arte brasileira 1930 – 1970: subsídios para uma 

história social de arte no Brasil (2003) de Aracy do 

Amaral; Arte Internacional Brasileira (1999) de Tadeu 

Chiarelli. Quando a análise focará a arte contemporânea, o 

livro/catálogo Art Now (2005), editado por Uta Grosenick e 

Burkhard Riemschneider para a editora Taschen, nos dará um 

panorama da produção artística atual, o que será 

enriquecido com outras referências encontradas na internet 

e em revistas.  

                                                                                                                                                         
Intolerância (2002); Notícias Crucificadas (2005); Liberdade Venezuela! (2007); Para Tauari (In 

Memoriam) (2008). 
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Finalizando o segundo capítulo, será apresentado o 

ativismo ambiental e sua influência sobre a arte em geral e 

a do artista Siron Franco. Será realizado um rápido voo da 

atuação desse movimento em âmbito nacional, a partir da 

produção dos artistas brasileiros Frans Krajcberg e Bené 

Fonteles. Apresentaremos também uma rápida discussão de 

como a responsabilidade com a natureza está relacionada ao 

sentimento do sagrado. 

A primeira ação de protesto evidente produzida por 

Siron Franco com temática ambiental ocorreu em 1986, quando 

o gramado do Congresso Nacional foi invadido por 60 antas 

de gesso. A instalação visava a atrair a imprensa para o 

risco de extinção que sofriam esses animais. O objetivo foi 

atingido: no arquivo pessoal do artista, há 9 artigos de 

jornais4 que, além de relembrar as discussões do Modernismo 

sobre estética nacional, discutiram, a partir da 

instalação, o problema ecológico do desmatamento do Cerrado 

e a consequente chacina dos animais brasileiros. No 

terceiro capítulo, apresentaremos essa e mais cinco 

ações/instalações que têm em comum o tema ecológico.  

A segunda ação analisada é a passeata que tinha como 

referência o acidente radioativo do Césio 137 ocorrido em 

Goiânia. A ação será analisada dentro dos conceitos de 

contracultura e sua relação com os movimentos artísticos.  

                                                     
4 ANTAS ABREM O CAMINHO; O FINO FARO DAS ANTAS DE SIRON FRANCO. Jornal de 

Brasília. Brasília, 04 mar 1986. / ESQUADRÃO DA VIDA NA DEFESA DAS ANTAS. Correio 
Braziliense. Brasília, 08 mar 1986. p.21. / FELÍCIO, Brasigóis. Na esplanada do poder, as antas se 
fazem bandeira. O Popular. Goiânia, 02 março 1986. O Popular 2, p.1. / FURTADO, Marba. Antas 
invadem os gramados do DF. Última Hora. Brasília, 03 mar 1986. p.21. / FURTADO, Marba. Uma 
invasão pacífica ocupa nossos gramados. Última Hora. Brasília, 05 mar 1986. p.21. / JORNAL DO 
BRASIL. Rio de Janeiro, 05 mar 1986. / MORETZSOHN, Carmem. Siron Franco revela o segredo das 
anta; CATALÃO, Tetê. Sacrossantas tapiradas. JARDIM, Reynaldo; Correio Brasiliense. Brasília, 04 
mar 1986. Aparte, p.23; Capa. / PARARRAIOS, Ary. Anta/Agônico Cênico. Correio Braziliense. 
Brasília. 09 mar 1986. / SIRON MOSTRA “ANTAS” NO DF. Folha de São Paulo. São Paulo, 04 mar 
1986. Ilustrada, p.35.  
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A terceira instalação, “Garimpo”, de 1990, semelhante a 

instalações de outros artistas, recria ambientes dentro do 

espaço expositivo. As instalações “Gente de Fibra” e 

“Arqueologia do Vegetal” cujo tema é o desmatamento, serão 

apresentadas num mesmo tópico. Para finalizar a 

dissertação, o foco da obra “Para Tauari (In Memoriam)” 

(2008) será a relação da arte com os movimentos ambientais. 

No quarto capítulo, analisaremos as atitudes políticas 

dentro da arte. Será apresentada a conceituação de arte 

política, pública e ativista, e a discussão de como a arte 

se une aos movimentos sociais; como estes se empenham em 

conseguir maior divulgação e como se cria uma linguagem 

adaptada à comunicação de massa. Para finalizar o capítulo, 

será apresentado a relação polêmica que Siron tem com a 

imprensa. 

Espero, com esta pesquisa estar apresentando uma outra 

maneira de atentar para as preocupações ambientais e 

políticas de artistas ativistas como Siron Franco. Proponho 

também uma reflexão como a imprensa e a arte se completam 

na leitura visual das ações e instalações.   




